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ANTI.CLERICALO 
AOGRATUNA 
Paçém 20.000 
A RARERANES | 








Em qualquer assumpto é livro a manifestação do pensa- 
monto pela imprensa ou pela tribuna, som dependencia de 
censura, endo cada um pelcs abuso que commetter 
DOS casos o pola forma quo a le! doterminsar. 

é perminido o asonymato. 
ApT. 72 & 12 ns Coxtiruição FEDEBAL. 

W' inteiramonto livre, com dependencia do consnraa prévia, 
a manifostação do ponsamonto por qualquer modo; respon- 
deudo cadz qual, nos termos da lc! ordinaria, polos abzsos 
que commetor no exorcício deste direito. 

E' vodado o anonymato, 

Agr. 57, IX Da Goxsrrruição EsTADOAL. 





Nº A LANZERNA não apparecem nomes, mas 
não é um jormal anonymo 'porque na Camara 
Municipal está devidamente o o termo 
de responsabilidade. 





Redacção e Administração 
Rua da Quitanda, 2 
Scbrado 


(Das 10 horas às 3 da tarde) 


A NANTERNA 


Com o presente numero enceta 
“A Lanterna” a sua publicação re- 
gular ás segundas-feiras de cada se- 
mana. 

Os originaes, portanto, devem ser 
enviados a esta redacção até quarta- 
feira de cada semana. 





Annunciando o apparecimento se-| 


manalmente d'« A Lanterna» faze- 
mol-o com immenso prazer, e, si 
levamos tres mezes para regularisar- 
mos a publicação semanal foi porque 
para isso precisavamos arranjar nova 
typographia, visto como a nossa ti- 
ragem de 20.000 exemplarss não po- 
dia ser feita com brevidade em ma- 
chinas de retiração. 

Esperamos que agora, regularisada 
a nossa publicação, nos sejam envia- 
das com brevidade, mais de 300 listas 
de subscripção voluntaria que temos 
em circulação. 








A POSTOS! 











São maçons quasi todos os chefes políticos | 


do Brazil; são maçons quasi todos que têm 
a responsabilidade de altos cargos que dão 
influencia politica. 

Pois bem! Que todos se lembrem que está 


nas suas mãos elevar a primeira magistra- | 


tura da nação um brasileiro, cujas opiniões 
anti-clericaes sejam uma esperança de me- 
lhores dias para o Braril, pela resistencia que 
um homem de convicções firmes ha de oppór 
à invasão jesuitica. 

Nós não somos politicos, mas diante da e- 
minencia de um perigo, não podemos deixar 
de chamar a postos todos os anti-clericaes, 
afim de que, do norte ao sul do paiz, se le- 
vante um grito de protesto contra a candi- 
datura do sr. Dr. Rodrigues Alves, que, na su- 
prema magistratura da nação, seria capaz de 
chamar por conselheiras as damas de Sião e 


para ministros o frade Miguel Krusc, expulso | 


| «Porque será que Nero, esligmalisado 
pela historia, symbolisa o crime e à cruel- 
dade ao passo que Arbues (lão criminoso 
'como elle) é canonisado e gosa as honras 
“dos altares? 

«Não será uma amarga injustiça dar a 
| Arbues uma corôa de louros e a Nero uma 
ide espinhos? Perante a Historia imparcial 
não são ambos eguaes no crime a na eruel- 
dade?!.... A Fortuna é bem cega!.... 
| Amparo, 23-5-901 ». 

E" interessante a pergunta. A historia e 
a seiencia esclarecem perfeitamente os factos. 
No confronto Nero é um santo, comparado 
a Pedro Arbues pois a psyejiutria, que es- 
“lada nos vivos as anomalias cêrebrass, pelos 
'documentos historicos, moedas, ete.. chegou 
'a conclusão que Nero era um doudo, e 
assim sendo — UM IRRESPONSAVEL, 

É. ainda que não fosse o celebre impe- 


| 





| Para se avaliar a verdade destas conside- 
| Fações, verdade que a ordem não queria 0e- 
| cullar, antes forcejava por esclarecer, veja- 
|so a explicação competente à intorpretação 
autentica. E' uma carta do fundador para 
a Companhia em Portugal. As palavras são 
toxtuaes: 

« Tambem desejo que se assente muito 
em vossas almas que é muito baixo o pri- 
meiro grau de obediencia, que consiste na 





carissimos, procurai de fazer inteira resigna- 
ção de vossas vontades, offerecei liboral- 


liberdade que elle vos deu... Porém, quem 
pretende fazer perfeita a inteira cblação de 
si mesmo, além da vontade, é necessario que 
ofereça o entendimento, não sómente tendo 
ja mesma vontade, mas tendo o mesmo juizo, 
sentindo da mesma maneira que o seu su- 





do Equador e outros jesuitas de egual jaez, | rador romano um doudo, relativamente à | perior, sujeitando o proprio juizo ao seu... 


A" postos! pois, e que a união de todos os 
anti-clericaes, de todos maçons e de todos que 
sabem quanto é nefasto o jesuitismo, mostre 
ao sr. Dr. Campos Salles que a candidatura 
que elle quer impôr, é repellida pelo povo 
brasileiro. 

e + DD + A 


GRAVE 


Escevem-nos de Lenções : 

«Ha um anno mais ou menos os jornaes 
dessa capital, sob a epigrapho Monstruosi- 
dade, narraram o seguinte facto: 

« Um pobre pae tinha um filho, como 
alumno externo, no Collegio dos padres, não 
sei ao cerio si no coração de Jesus ou no 
coração de Maria. 

«O menino, num dia feriado, foi ao col- 
legio brincar com os seus collegas, Os po- 
bres paes dando pela falta do menino 9 
procuraram nas immediações, inclusive no 
collegio, recebendo neste resposta negativa. 

«Na terceira vez que alli ia o pobre pae 
encontrou num dos corredores, em frente a 
cella de um padre, o paletot do seu querido 


| filho. 


« Declarando que o paletot era do seu 
filho foi posto no meio da rua, mas indo 
alli a polícia encontrou o menino estrangu- 


[lado num pequeno caixão, na cella de um| 


dos padres, que estrebuchando no chão ne- 


homem como resultado do atavismo, 

Pelo atavismo tambem, poderiamos ex- 
plicar os instinctos seivagens de Torquemada, 
Arbues e outros ferozes inquisidores, mas a 
isciencia devo antes classifical-os como dou- 
dos tambem, como atacados da loucoura 


alienistas, sendo os seus actos de feroz bru- 
talidado consequencia dessa terrivel moleslia, 
que ainda hoje, infelizmente, altaca tantos 
cerebros humanos, sendo exemplos caracte- 
ricos nestes ultimos tempos Guérin e Max 
Régis, na França e em S. Paulo e frade 
Miguel Kruse, expulso do Equador; o jesuita 


din Pestana e Dr. Porfirio de Aguiar. 

O que é revoltante é ter a egreja calho- 
lica romana canonisado o feroz Pedro Ar- 
bues quatorza annos após a sua morto, 
quando S, Basilio, um dos mais nolaveis 
vultos do christianismo primitivo só o foi 
|Irezentos annos depois do morto. 
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À Inhibição Mental 


religiosa — tão bem estudada por notaveis | 


Camillo Passalaqua, e os srs. Tiburlino Mon- | 


| Christo, o qual sabeis que não póde enga- 
|nar-se e nem quer enganar... 
| O segundo meio é que sejais promplos 
para buscar sempre razões para defender 
O que o superior ordena, o ao que se in- 
“clina, e não para o reprovar. 


tudo o que o superior ordena, é ordem de 
'Deus N. Senhor e com toda a vossa alma o 
| consentimento vos applicaes a crêr o que 
(propõe a fé catholica, assim para fazer o 
que superior disse as cegas. o sem mais in- 
| quirir procedaes... 

| Em Roma, 25 de Março de 1555. 

| Todo de todos em o Senhor Nosso. 

| IGNACIO » 
| 

| 


A carta, interpretação authentica da lei 
'jesuítica, diz tudo. 
A obediencia passiva, formava a base da 


ndo. T cnmia o es H mn? N 
porácii. 1 soria à simples cbedioncia? Não, 


'As palavras são claras o terminantes, exi- 





gia-so mais: renegação da liberdade que se, 
'confessa recebida de Deus, renegação da 


vontade o renegação do entendimento. 

A imagem da abdicação humana seria dif- 
“ficil de so pintar com mais vivas córes. 
"Não estamos escrevendo a historia dos je- 


execução do que se manda... Assim, irmãos | 


mente a vosso creador nos seus ministros a | 


O lerceiro é quo attenteis comvosco, quo | 


Esta definitivamente resolvido, pelo sr. Dr. | gava ser o auctor do attentado, mas 0 remorso 


campos Salles, que o futuro presidente da |já lho havia ditado a confissão, feita nestes | 
Republica será o sr. Dr. Rodrigues Alves, a- | termos, num bilhete que foi encontrado no | 


ctual presidente do S. Paulo, hospedeiro das | caixão : 

Damas de Sião e jesuita dos quatro costados.| «Não responsabilisem ninguem por este 
S. Ex* quer que o jesuitismo tome conta de | crime — foi eu que o pratiquei ». 

todo o Brazil; 8. Ex.* está disposto, e éo que 

se deprehende da sua resolução, a entregar-| altentado; nem relatorio policial, formação 


« Nunca mais vi cousa alguma sobre esse | 


Testemunhos insuspeilos 'suitas; estamos unicamente julgando o sys- 

“toma da instrucção nacional, sahido daquella 
' D. Antonio da Costa, no scu formoso li- fonte, effeito daquella causa, espelho della. 
ivro Historia da Instrucção Popular em Por-, Com relação á ordem, os que so quizessem 
[fugal assim so expressa: “nella filiar, deviam saber a extensão illimi- 
E. . tada do voto a que de bom grado so sub-| 


O quo significa essa dominação vamos | Mettiam. dE Pu A ) 
VAO. A nossa questão não é a da ordem, é a 





gloria e cuja escola tradiccional das sciencias 
e das leltras foi esmagada por um proposito 
intencional? Que foi feilo da Universidade? 
do ensino dos mosteiros, do ensino parti- 
cular? 

Apos tamanho esplendor, que trovas tão 
profundas! 

Não invoquem a batalha de Alcacer Qui- 
|bir, os 60 annos da dominação hespanhola 
e a guerra da indepondencia para se justi- 
ficar a perda da educação lilteraria. 

Uma cousa seria a possibitidade de se re- 


| nos durante quatro reinados ao esplendor da 
| 
| 


outra cousa o estancar todas as institui- 
ções do ensino por quantas formas houve. 
Confessores dos reis, mestros dos princi- 
pes, dominadores do ensino publico, senhores 
do pulpito, da cadeira e do privigelio abso- 
luto, os jesuilas constituiram um estado den- 
tro do estado, sujeitando as classes, impon- 





'epocha semi-barbara em que vivia, não é Quereis vêr como podereis alcançar a per-, do-lhes a sua influencia peculiar e creando 
de estranhar que tivesse praticado actos de | feição da obediencia? O primeiro meio é que [um poder como não houve igual nestes reinos. 
ferocidade como os que a historia registra, não considereis a pessoa do superior como | 
pois ainda hoje os instinctos selvagens do homem sujeilo a erros, antes olhai para a- avassalaram o paiz, 
anthropoide nosso anicpassado revivem no |quelle a quem no homem obedeceis, que é | 


Compleiou-o a inquisição o ambos elles 
(Continia) 
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Os phariseus! 
(Insistencia no Jasuitismo) 


Esta cambada mettia tan- 
to latinorio nos livros, como 
de vinho no bncho! Ora a 
sucial.... 

Dr. Fialho d'Almeida: O 
Milagre do Convento, 266. 


Vae grande à celeuma no campo dos pha- 
| riseus! 

| O golpe profundo e consciente vibrado 
no jesuitismo pelo sabio cirurgião que é uma 
gloria nacional despertou as doninhas do 
antro de S. Bento, e chamou á Jica os in- 
cubados magnates da ordem pestilencial de 
| Lovola, 

O grande e altivo caracter do Dr. Barretto 
impoz-se repentinamente, pela sua affirma- 
tiva, à onda crescente de degeneração social, 
e por isso a irritação é azeda no campo dos 
phariseus! — E" o escancarar das fauces, em 
certos momentos de raiva, cloquente de- 
monstração de ausencia de juizo. Não me 
cumpre deplorar os que Deus abandona! 

O templo do jesuitismo, ora affeito a bac- 
chanaes balthazarianas, todo rescendendo a 
incenso e myrrha, lem no adito duas cloa- 
cus mugnas, onde coslumam golphar as pos- 
lhemas de seus peitos os cynicos farçantes 
da COMEDIA DO VaTICANO, A bandeira christa 
que nelia fluctua é apenas o pavilhão refal- 


sentir o reino do abatimento em que esteve, . 


nos de pés e mãos atadas aos infamissimos | do culpa ou plenario. Porque será? » 


discipulos de Loyola. 


| 
| 


Aqui termina a carta do nusso missivisla. | 


Mas, o povo brasileiro deve repellir a can-| Não nos recordamos absolutamento do facto, 


didatura que lhe é imposta. Os Maçons, pro-| que pelas circumstancias, parece ser antes o| 


testantes, catholicos anti-clericacs, livres pen-| crime do padre Flamídiano, de Lille. 
sadores — devem unir-se para suffragar nas| Mas o nosso missivista diz que leu nos 
urnas o nome de qualquer cidadão que re- jornaes desta capital e que aqui se passara 
presonte uma barreira à invasão jesuítica, pelo |O facto. 

rospeito à lei fundamental do paiz, que sepa-, Assim, pois, vamos folhear as colleeções 





rando a Egreja do Estado, estabeleceu por isso | dos jornaes o procuraremos indagar da ve-| 


que o Brazil não póde msnter relações de | racidade da local, para podermos exigir que 
quaesquer especie com o velho avaro do Vati-/um crime não fique encoberto, só por ter 





cano. | sido praticado por um monstro de batina, 
E' preciso que toda a imprensa liberal do DO 

Paiz inteiro desde já comece a combater a 

candidatura nefasta que nos querem impór; | s 


é preciso que todos os homens livres se con-| 
greguem para no dia 1.º de Março de 1902! 
derrotar nas urnas a candidatura do sr. Dr. | 
Rodrigues Alves. | 

Aos maçons, sobretudo, urgo esse devor. | Arbues erguende fogueiras? 


õ 
Recebemos a seguinte pergunta: 
«Sr. Redactor. — Quem teria sido mais 


O cunho da Companhia devia firmar to- 
das as partes d'aquello todo. O ensino na- 
cional de que ella fez o seu braço direito, 
tinha do symbelisar o elemento fundamen- 
tal, conhecido ficará o que representava a 
| educação que pelos variados ramos quo expo- 
[ESA so impunha á nação. 





intelligencia. 

Conheceremos esta verdade se a fórmos 
beber à fonte mais insuspeita, à constitui- 
ção da ordem. 
| Dispõo ella quo a obediencia deve ser 
absoluta e perfeita não só na execução das 
| determinações e na vontade, mas tambem 
'quanto ao entendimento, sendo considerado 
cada um dos superiores como Jesus Christo. (1) 





| cap. 2.º secc. 3.º 





'instrucção nacional que a ordem tinha do- 
baixo de seu jugo, instrucção forçada, que 


sado de flibusteiros encapotados, que taci- 
|tamente prelendem disfarçar com as cores 





O elemento fundamental era a sujeição da 


não se restringia ao convite, para o qual | da moral de Christo a podridão da merca- 
não se requeria um noviciado, instrucção | doria clerical, N'uma dessas cloacas.., vê-se 
superior, secundaria e primaria, do principo | a suspeição incrivel de supremas auctorida- 
e do subdito, do rico e do pobre, instrucção | des do Estado e da Republica,,. Passemos 
geral quo vinha agrilhoar o entendimento | rapidos, porque estão sendo julgadas pelo 
ide todas as classes. | conceito dos homens livres. Na outra QUE 
Era exactamente a servidão forçada. que | TEM O ROTULO DA FABRICAÇÃO DE ROMA, to- 
'não se podia admillir e eis-ahi qual foi o dos os jesuitas encasacados, alguns monar- 
systoma nacional que a Companhia criou jchistas desanimados, fac-similes dos migue- 
neste paiz e que nelle predominou por mais listas de Porlugal que pretendem ser ora- 
de 2 seculos. “culos da moralidade. e azorrague dos ho- 
Viinos como encontraram as sciencias ma-| mens que encaminham os passos da Repu- 
lhomaticas o a que as reduziram. O que toi | blica. 
feito da instiluição do Sagros? da granda es-| Em ambas as sentinas, lá se divisa o 
cola do Pedro Nunes, Maiorca, Behaino, Za-| FRADE RICUÇO, ennobrecido pelos lacaios do 
cieto, bispos de Cecita e do Vizeu, Bucha- | encapotado Coio do Largo da Sé, enrique- 


mol: Nero i i adr E e | Teivo : ssa | ei ) »vonice d' 4 à ele. 
eruol: Nero incendiando Roma ou Pedro! (3 mnitome Instituti, societatis Jesu, parto 4º | Nau, Teivo, Rezende, da escola de toda essa | cido pela parvonice d'um povo Dealo, e ele 


'cohorte de sabios, que elevaram ostes rei-| vado pelos vencidos da vida,, que, deten- 
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dendo a kropatschek o jesuitismo. pensam | 


causar pecha à Republica! 

Ha um outro magnate vencido de com- 
prida barba grisalha, ex-mandão de aldeia, 
timorato politico de retrocesso, que ao claro 
sol de meio-dia, vae pessoalmente, sem ne- 


nhum pudor nem rebuço, á redacção d'um | nado pelo trade jesuita Jacques Clément. 


jornal-miciorio despejar aggressões o insi- 


"4 


mo"? 





Para não sermos acoimados de menos 
verdadeiros pelos que ignoram as proezas 
da negregada seita fundada pe'o satanico I- 
gnacio de Loyola, vamos folhear um pouco 
de historia: 


« Henrique II. rei de França, foi assassi- 


Fôram os jesuitas que assassinaram á luz 


dias contra o grande cirurgião do jesuitismo, (Go dia Henrique IV, servindo-se para isso do 


vomitando períidias e ataques contra os li- 
vres pensadores e erentes da religião do fu- 
turo — A VERDADE SCIENTIFICA. 

Deixemos o barbaças na retracção da in- 
triga je ca, com «que procura cevar os 
seus odios monarehicos, ou dar pasto ás 
suas insaciaveis cobiças. 

Apos, veiu um Doutor fabriqueiro de ide- 
aes monarehicos, fanfarrão da dór... que des- 
peitoso o irritado entregou á egreja a in- 
cumbencia do” milagre da restauração do ve- 
lho regimen. E não me venham dizer que é 
illustrado e consciente um homem que es- 
creveu em quinze columnas à banalidade de 
caipira, que o Dr. Barreto ha de rebater em 
quinze linhas. O seu trabriho, a sua obra, 
cifra-se n'um arrepió de tremendo desgosto, 
por vêr estalar-se a sua figura volumosa e 
viajada, sem que a Patria lhe abra os bra- 
ços enternecidos... arrependida - talvez - de 
o não aproveitar em commissões diploma- 
ticas! 

E' esse o mais saliente do pavoroso bando, 
e que com mais audacia e cynismo ahi se 
tem posto em evidencia. 

O fradesco jesuitismo, deslavado e servil 
que o apoia pelos lambiscos, é tambem e 
mais descarado na afilrmação da 
mentira que provém do papa, é o 
mais repugnante de immoralidade religiosa 
em que assentam os seus mais solidos ba- 
luartes. 

Mas, atraz desses phariseus quantos ou- 
tros kaiaphas, ou especuladores permanen- 
tes, ou só de occasião, menos agigantados 
de vultos, mas não menos perversos de in- 
tuitos e de sentimento vendidos!! E o espi- 
rito publico, conturbado pela desidia de en- 
cabrestados catholicos, não póde resistir á 
expansão da tal pestilencia que se exhala do 
pecorismo esqualido de S. Bento, onde en- 
gordam o medram «rebanhos de masculos es- 
tabulados, que repugnam ao decoro publico, 
á moral e á hygiene.» 

Eis os grandes culpados. Os seus nomes 
são os dos frequentadores e insignes protec- 
tores d'esses antros, que fingindo de prestar 
culto á sciencia, se embebedam com vinhos 
caros, e se refastellam á mesa abbacial do 
mosteiro de S. Bento! 

E' preciso examinar antes de crêr, e 
reflectir antes de falar. Mas é evidente que 
essa religião jesuitica foi originada e com- 
pilada n'uma taberna de frades bebados, sob 
R immediata protecção do papa catholico ro- 
mano, que tem sempre o mel na bocca e 
veneno no coração. E como similhante reli- 
gião se extorce nas vascas da agonia, os se- 
quazes da protervia pecorista collocam-se na 
perspectiva de poderem resistir áà onda de luz 
que os cerca e desmascara. 

A que tremenda lucta vamos assistir... 


SoLDADO TARTARO 








Os J Jesuitas 


Estes infames petroleiros congregaram-se 
com o nome de Companhia de Jesus, como 
si o dulcissimo marihyr do Golgolha, que 
expulsou os vendilhões do templo a chicote, 
fosse alguma vez protector de bandidos! Per- 
seguidos pela maldição dos povos, mascara- 
ram a celebre ordem com denominações fal- 
sarias, e presentemente tem o rotulo de Sa- 
grado Coração de Jesus, Áve Maria. Santos 
Anjos, 8, Vicente de Paula, Irmãs Hospi- 
taleiras, Salesianos e... quejandos! 

E' esta horda de sicarios, que tão ardilo- 
samente se tom introduzido na sociedade bra- 
zileira, que é preciso combater por todos os 
meios legaes, esclarecendo os credulos e pre- 
venindo os incautos, 

As armas, liberaes! 

Ao raiar do Seculo XX, seria simples- 
mente vergonhoso que este colosso sul-ame- 
ricano — o Brazil — que baniu a monar- 
chia e separou a Egreja do Estado, tolerasse 
o mais feroz e estupido jesuitismo, quo á 
força de latim e incenso, por ahi campeia 
desordenadamente, implantando a discordia 
na familia, que é a base de toda a socie- 
dade bem organisada. 

Astutos e sagazes, vão raslejando nas som- 
bras como os rentis, e pelo confissionario, 
que é o coito das suas tórpes machinações, 
conseguem, sem grande esforço, perverter 
essas almas fanalisadas e fracas, associando- 
as á sua obra nefasta de desmoralisação 
social, 

Haja vista os casos escandalosos da se- 
nhorita Ubão de Madrid, o da filha do Dr. 
Calmon, illustre consul brasileiro no Porto, 
que tanto impressionaram os habitantes libe- 
raes das duas grandes cidades, que, em eatlitu- 
de hostil, porém nobre e altiva, impediram os 
jesuitas de realisar o seu negro intuifo, con- 
seguindo que as duas vielimas do fanalismo 
religioso retornassem á casa paterna. 

Para se vêr quanto são perigosos estes gi- 
gantes das trevas, basta saber-se que elles 
fazem a apologia do roubo, do homicidio, do 
estelionato, da prostituição e de toda a sorfe 
de perversidades — no que são eximios — 
desde as fogueiras da santa inquisição aos 
instrumentos de supplicios com que tortura- 
vam as pobres viclimas, de que se apode- 
ravam. Almas perversas, inclinadas para o 


mal, sentem prazer em derramar sangue 
humano! 


Res, não verba, 






















imoviço Ravailae. 

O papa Urbano VII foi envenenado pelos 
jesuitas sómente por tentar reformar a Com- 
panhia de Jesus. 

Fói o jesuita Holt que tentou matar a 
rainha do Inglaterra. 

Os jesuítas envenenaram os papas Sixto 
V e Leão XI, por se mostrarem contrarios 
ao jesuitismo. 

Clemente XIII, papa, foi envenenado pelos 
jesuitas na vespera do dia marcado para a 
abolição da abominavel seita. 

Fóram ainda os jesuitas que envenenaram 
o papa Clomente XIV, que pela Bulla de 24 
de Julho de 4773 supprimiu a formidavel 
Congregação.» 

Já em 47614 o parlamento francez tinha 
considerado «mortifera e abominavel » a 
doutrina dos jesuilas. 

Uns monstros! 

E praticavam estes crimes hediondos coin 
a mais revoltante hypocrisia e em nome de 
Deus, como si fosso possivel a existencia de 
um diabo mais infernal! 

Belzebuth com o seu inferno imaginario, 
que a Fgreja catholica inventou para explo- 
ração dos papalvos. jámais, conseguirá ex- 
ceder estes vampiros em requintes de per- 
versidade. 

Para-traz, tartufos! 

E' chegado o tempo de abandonardes a 
preza que tanto tendes explorado; e muito em- 
bora isso vos seja bastante penoso, despojai- 
vos dessas negras roupétas: a côr negra re- 
pugna ao sentimento e symbolisa o eterno 
lucto dos vossos nefandos crimes! 


A. CarDOSO 









Espaldeiradas 


Vamos aos bispos. 


A fantochada que teve logar na cathe- 
dral do Rio merece o ridiculo e o escar- 
neo dos livres pensadores. Veja-se o que 
as folhas contaram: 

« Rio, 2 (11 hs. 35 m. n.) 

Desde hontem, monsenhor Brito está 
no retiro do convento de Santo Antonio, 
preparando-se para a ceremonia da sua 
sagração, que começará ás q horas da 
manhan, terminando às 3 horas da tarde, 
no dia 5 do corrente.» 

Pobresinho.... quantas mortificações e 
jejuns não passaria aquella episcopal bar- 
riga!... O cynismo, a mentira foi a pri- 
meira communhão do novo bispo. 

« Terminada a confissão, o arce-bispo 
incensará o altar, emquanto o novo bis- 
po de Olinda se revestirá dos paramen- 
tos pontificaes.» 

Este ponto é tocante, lá isto é... — 
Mas, 6 padres, a confissão não foi insti- 
tuida por Christo, e tanto isto é verdade, 
que S. João Chrysostomo, S. Gilles, S. 
Agostinho e Longuern a não admittiram 
(Vide Analyse da crença christã, pag 267). 
O que dizer, então, dessa simulada con- 
fissão de padre para padre? 


À mentira, as traições 

Às fundas hypocrisias, 

Às lepras dos corações 

E os vermes das phantásias; 
Tudo ísto, ó velho abbade, 
Foi parar aos teus ouvidos, 
Esgottos apodrecidos 

Do enxurro da humanidade. 


E continuam as folhas a relatar-nos 
passagens respeitaveis do Santo brodio. 
E” de a gente chorar de commoção: 

« Depois terá logar a sagração, seguin- 
do-se a imposição da mitra, aos evange- 
lhos, sagração da corda, voltando depois 
a dizer a missa até ao offertorio, quando 
o bispo offerece ao arce-bispo as oblatas. 

4 oferta constará de dois barris de 
vinho, um dourado, outro prateado, com 
as armas do bispo, dois pães e duas to- 
chas accesas, significando a materia do 
sacrificio,» 

Em se tratando do summo da uva, é 
como se vê... lá vão dois barris! 

Condescendamos com a SÉDE DOS BIS- 
pos, lamentemos o appetite dos santos, 
acceitemos a sua moral jesuitica e ama- 
ciemos o caminho do céo com pão, vi- 
nho e tochas accesas. 


AHI VAI MAIS CONTRICÇÃO: 

«e O arcebispo receberá metade da hos- 
tia, dando a outra metade ao novo bispo, 
fazendo o mesmo em relação ao contéu- 
do do calice.» 

A farça vem de longe e foi ensaiada 
para os tolos. Tambem o papa Alexan- 
dre VI, ao sahir da cama em que pas- 
sou a noite com sua filha Lucrecia, foi 
dizer missa e repartir a hostia com seu 
filho Cesar Borgia. Julio XI communga- 
va muitas vezes ao dia, mas com a cou- 
raça vestida e a espada na mão cobre- 
se de sangue e de carnagem. Leão X 
tem as suas amantes nos braços, o di- 
nheiro dos indulgentes nos cofres e Deus 
na barriga! 

Ora, comer, beber e expulsar pelo a- 
nus espiritos... absurdos d'estes só esta- 

| vam guardados para o catholismo! 
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SEGUE-SE O BEIJO DE JUDAS: 

« Nesse momento será dada a primei- 
ra bençam episcopal, 

O bispo de Olinda, ja então sagrado, 
percorrerá a Egreja, abençoando o povo, 

A ceremonia terminará com o osculo 
da paz,» 

Segundo os Evangelhos o discipulo 
Judas Bar Simão de Herioth, depois de 
ceiar com Jesus, trahiu o mestre por meio 


de ser de a gente morrer de riso! 


BARRIGA COM BARRIGA. 

« O bispo de Olinda caminhará para 
o arcebispÃg que o receberá com um fra- 
ternal amplexo, devendo o novo bispo 
ser tambem abraçado pelos bispos assis- 
tentes.» 

E opovo que assistia aquella farça, 
não principiou a dansar o fandango de- 
ante dos bispos?! Duas clericaes barri- 
gas impunemente unidas. requeriam dança 
macabra e musica de Offemback. 


« A” sagração de monsenhor Brito as- 
sistirão o sr. Presidente da Republica, os 
membros do minislerio e do corpo diplo- 
matico.» 

E” patente o absurdo” do” dogma da 
transubstanciação,” porque a hostia não 
póde transformar-se com a falavra do 
padre, nem a sagracão d'um homem 
é coisa seria. A doutrina que substitue 
a acção divina, immediata às forças da 
Natureza póde ser profunda e verdadeira, 
mas o que não é verdadeira, é a since- 
ridade d'esses tartufos de sotaina. Não 
tem o mysterio ligação intima com a ver- 
dade, porque o mysterio é o absurdo do 
dogma posto em relevo e levado á pri- 
meira intuição. Materialisam-se as cren- 
ças em symbolos grosseiros, em figuras 
externas, desde que o espirito se torna 
incapaz de as conservar nas puras regiões 
da moral. 

E o sr. Campos Salles tinha bastante 
obrigação de se conservar na pura re- 
gião da moral... 

ERA JESUITA! 

Diz um telegramma do dia 28: 

« Em Buenos-Aires foi preso o padre 
Vittorio Fahiani na occasião em que pro- 
curava trocar uma nota falsa brazileira 
do valor de 5008000. > 

O confissionario e a nota falsa cons- 
titue a grande renda dos jesuitas. 

ESTÁ O MUNDO PERDIDO! 

Treme-se de horror ao ler-se o seguinte 
despacho inspirado pelo céo: 

« Roma, 27. 

Alojou-se hoje no Vaticano o geral 
dos jesuitas, recem-chegado de Paris. 

Conferencieu immediatamente com o 
cardeal Rampolla e, falando com indig- 
nação, fez ao secretario do Estado do 
papa forte queixa contra os governos da 
França, Hespanha e Portugal.» 

Quer isto dizer que não tarda por ahi 
um breve do papa a excommungar os 
homens de consciencia pura. Que ve- 
nha, 0hé! 


A CHICOTE! A CHICOTE! 
Veja-se isto: 
« — Informa un telegramma de Angra 


de um beijo. Os dois bispos abeijaram-se ; 
nas barbas preladiaes e virgens... Havia | 











com a Ex.=2 Snr* dona inimiga d'4 Lan- 


Depois disto refere o Breve que Gregorio 


terna. E pela amostra se deprehende o| XIV impoz protundo silencio e prohibiu so- 


que será o resto. 


bretudo, com pena do excomunhão, que se 


Com tão brilhantes talentos perdurará | ousasse atacar directa ou indirectamente o 
o negro jesuitismo e morrerá a innocente | instituto, os regulamentos e decretos da So- 


Lanterna... 


In pace! Soldado Tartaro 








ATTENÇÃO!! 





A Talie, de Roma, publica os seguin- 
tes interessantes e curiosos dados ácerca 
do patrimonio de Leão XTII. 

O papa possue o Vaticano com os 
seus annexos, a igreja de S. Pedro, em 
Roma, e innumeras propriedades, e ulti- 
mamente herdou 2.400 contos. Possue, ao 
todo, 526.600 contos. Goza de um 
rendimento de 28.800 (vinte e oito mil!) 
contos, isto é, 2.490 contos por mez, 
Goo contos por semana, 85 contos por 
dia. mais de 3:5008000 por hora .... 
588900 por minuto e quasi 18000 por 
segundo, não contando o rendimento va- 
riavel do dinheiro de S, Pedro, o the- 
souro de Santo Antonio de Padua e o 
imposto que annualmente lhe pagam as 
congregações, os mosteiros, collegios, i- 
grejas, etc. 


COECEETT) 


Christo não tinha um tecto. Andava. 


descalço e ia com a cabeça descoberta 
pelos caminhos prégando as verdades que 
os papas, os padres e os frades adulte- 
raram, para poder explorar e roubar a 
Humanidade. 

CHRISTO dizia que mais depressa um 
camello (corda grossa) passaria pelo tun- 
do de uma agulha, do que um rico en- 
traria no reino dos céos. 

Logo, o papa, si houvesse inferno, iria 
para a caldeira de Pedro Botelho. 

S. BAsILIO, que foi um grande apos- 
tolo, do bem, disia:- O rico é um ladrão! 

Logo, Leão XIII, que possue uma das 
maiores fortunas da terra, é um ladrão, 
e quem isso o diz é um dos maiores 
vultos do catholicismo! 


tea DO Jum pa 


Os Jesuitas e os Papas 


ii sn De a Stars 


O papa Clemente XIV, no seu celebre 
Breve de 214 de Julho de 17753 isto é, a- 
penas de 128 annos atraz, faz uma resenha 
das diversas ordens religiosas extinctas por 
seus antecessores, 

Refere-se elle: — á Bulla de Clemente V 
abolindo a ordem militar dos Templarios, 
por causa do seu geral descredito; á extin- 
ção da ordem dos irmãos Humildados, pelo 
papa Pio V, por causa de suas dissenções 
intestinas, e porque alguns de seus mem- 
bros haviam formado uma horrivel conspi- 
ração contra a vida de S. Carlos Borromeo, 
cardeal protector e syndico da ordem; ao 
Breve de Urbano VIII abolindo a congrega- 
ção dos Irmãos Conventuaes, por haver gra- 
ves desintelligencias entre elles; á Bulla do 
mesmo Urbano VII supprimindo a ordem 


de Heroismo, na ilha Terceira, que o pa-| religiosa de santo Ambrosio e de S. Barnabe, 
lacio episcopal foi apedrejado pela popu- | ad Vemus; à Bulla de Innocencio X suppri- 


lação e que o bispo partiu para Lisbôa. 
— Um telegramma recebido de Lisbôa 
refere que a agitação anti-clerical aug- 
menta em todo o reino de Portugal.» 
Em quanto as tripas dos jesuitas não 
servirem para cordas de rabecão, eu con- 
tinuarei bradando: « Fóra, tartufos! » 


Pi 


Posr ScrrpTUM — O sr. E. Galvão, de 
Ità, remetteu à redacção d' 4 Lanterna 
o Resumo historico da Electra, brevissi- 
ma apreciação do auctor d'esta secção, 

No frontespício escreveu o sr. Galvão 
um chorrilho de banalidades — cheirando 
a cebo de sacrista — obra tosca encom- 
mendada por algum frade brutal, e onde 
não vimos grammatica, nem logica, nem 
somenos educação, 

As lérias do fanatisado ituense não 
nos molestam, não nos magôam, -— dei- 
xaram-nos, com tudo, penosa impressão, 
porque evidenciam um espirito atrazado 
e uma intelligencia atrophiada pela egreja. 

Coitado.... 

* * * 

A VioLETA. — E' este o titulo d'um 
folheto com pretenções a Revista — a re- 
vista... feito em Itapetininga pelas Ex."«s 
Sns dd, Corina Caçapava e Dolores de 
Camargo. 

Foi-n'os remettido propositalmente pa- 
ra que vissemos o que a Exmº Sn. d, 
Dedé Dias escreveu a respeito d'4 Lan- 
terna. 

Lemos com a pituitaria de prevenção, 
porque uma das getalas da tal Violeta 


trazia algo de mau halito, e se tivesse |, 


vindo um pouco mais perfumada sempre 
saria muito melhor! 

Examinando a Violeta, encontramos 
um mimo poetico dedicado à Ex." escrip- 
tora que atirou o seu sopro à Lanterna, 
E' um mimo poetico louvaminheiro, que 
não tem o espirito de Byron, nem a gra- 
ça synthetica de Hugo... mas é um mimo 
poetico itapetininguense! 

Uma das petalas exhala este odor; 

« Tem o porte magestoso: 
faces roseas; scismadores.... » 


| indo a ordem de Santa Basilia de Arme- 
nis devido ás desavenças que nella havia; 
à Bulla deste mesmo papa extinguindo a 
con :regação religiosa dos Padres do Bom Je- 
sus; ao Breve de Clemente IX. supprimindo 
as ordens de S. Jorgo, in Álga, dos Hie- 
ronymitás de Fesulis e dos jesuitas esiabe- 
lecida por S. João Columbano. 

E, depois de fazer referencia ás extinc- 
ções destas ordens Jesuiticas, diz o papa Cle- 
mente XIV, em seu supracitado Brave: 

« Assim, pois, tendo ante os olhos esses 
exemplos, e outros de grande peso e da ma- 
ior autoridade, — ancioso de caminhar com 
segurança e passo firme, na resolução de 
que mais adiante falleremos, — nem cuida- 
dos, nem esforços, nem pesquizas omitlimos. 
para conhecer a fundo quanto se prende á 
origem aos progressos, ao estado actual da 
ordem religiosa, commumente chamada Com- 
panhia de Jesus. » 

Em seguida são expostos os fins para que 
foi creada a ordem e relatados muitos pri- 
vilegios outhorgados à ordem por varios pa- 
pas, depois do que diz Clemente XIV, den- 
tro muita cousa interessante o seguinte: 

« Entretanto o mesmo teor e fôrma des- 
sas outorgas apostolicas nos revelam que a 
Sociedade quasi na sua infancia ainda, vio 
erguer-se em seu seio varios germens de 
discordias e invejas, que não só prejudica- 
vam e desuniam os seus membros, senão 
tambem que os induziam a maldizer e a 
conspirar contra as ordens religiosas, contra 
o clero secular, academias, universidades, 
collegios, escolas publicas, o alé contra so- 
beranos que os acolheram em seus Estados.» 








Finalmente não houve accusação das mais 
graves que se não fizesse a referida Socie- 
dade, e por muito tempo andou perdida a 
tranquillidade e paz da Christandado! 

« Dahi romperam mil queixas contra es- 
ses religiosos que foram elevados a Paulo 
IV e transferidas a Pio V e Sixto V, nos- 
sos predecessores, apoiados por varios mo- 
narchas. 


| « Felippe II entro outros de illustro me- 


moria, patenteou a Sixto V, não sómente 
os motivos graves e urgentes que o deter- 


Não é commigo, que ostento a côr a-|minaram a tal passo » 


dusta dos filhos da Índia portugueza, él. . . cc. 


ciedade, ou se buscasse fazer-lhe a menor 
paHeração, e acerescenta logo adiante: 

« Todavia estas precauções não puderam 
«abafar os clamores e queixas contra a Sócie- 
| dade; ao contrario então se vio espalharem- 
'se, recrudescerem. de mais em mais. por 
“quasi todo o universo, rigorosas contesta- 
'ções relativas a dontrina desta ordem, que 


“muitos denunciaram ser completamenté op- 
posta á fé orthodoxa e aos bons costumes. 
[No seio mesmo da Sociedade se ergueram 
'dissensões intestinas; e, entre varias outras 
| accusações infentadas, arguiram-na de bus- 


'car com excessivo ardor os bens"da terra.» 


] 
. 
] 


Todos os nossos antecessores tiveram com 
esta Soriedade vivas afflicções, entre outros 
o papa Innocencio XI de mui piedosa me- 
moria, que se vio constrangido a vedar-lhe 
que desse o habito a noviços; Innoconcio 
|XHMI que foi obrigado a ameaçal-a com a 
| mesma pena; e emfim Benedicto XIV que 
| decretou uma visita de investigação ás ca- 
sas e collegios estabelecidos no Estado do 
'nosso mui prezado filho em Jesus Christo, o 
rei Fidelissimo de Portugal e dos Algarves. 

« Os clamores e as arguições contra a So- 
| ciedade augmentaram dia apoz dia; em al- 


| 


| gumas partes ergueram-se tumultos, dissen- 
'sões, sedições perigosissimas, e não poncos 
'escandalos, que, partindo e aniquilando to- 
|talmente os laços de fraternidade christãn, 
'aceenderam nos corações o espirito de par- 
"tido, os odios e as inimizades. 
| «O perigo cresceu a tal ponto, que a- 
quelles mesmos cuja piedade e benevolencia 
bastos para com a Sociedade são posi- 
tivamento reconhecidos, queremos dizer, os 
| nossos mui amados filhos om Jesus Christo 
'os reis de França, Hespanha, Portugal e duas 
Steilias, viram-se na imperiosa necessidade 
'de expulsar e banir de seus reinos, estados 
'e provincias, todos os religiosos desta ordem, 
"profundamente convencidos que este meio 
"extremo era o unico remedio a tantos ma- 
les, e O unico a empregar para impedir que 
os christãos se provocassem uns aos outros, 
se injuriassem mutuamente, e se degladias- 
[sem no seio da propria Egreja, sua mãe 
commum. 

« Mas, estes mesmos reis, nossos mui pre- 
zados filhos em Jesus Christo, sabiam que 
tal recurso não podia ter duraveis e saluta- 
res effeitos, nem bastava a restabelocer a 
tranquilidade no universo christão, se a pro- 
pria Sociedade não fosso em seguida intei- 
ramente abolida. 

« Por “isso patentearam ao dito Clemente 
XIII os seus desejos e vontade, pedindo to- 





dos a um tempo, escudados em sua autori-.; 
dade auxiliada por supplicas e instancias, que . 


assegurasso com esse meio efficaz a tran- 
quillidado perpetua de seus subdiios e o bem 
geral da Egreja. 

« A morto inesperada deste soberano pon- 
tífico fez sobre-estar no andamento e con- 
clusão de tão importante assumpto. 

« Mas apenas haviamos nós sidoTelevado 
pela misericordia do.Senhor á cadeira de S. 
Pedro, quando logo se nos fez os mesmos pe- 
didos, supplicas e instancias, as quaes grande 
numero de bispos o de outros personagens 
ilustres por sua dignidade e sciencia uniram 
os rogos e o apoio da sua opinião favoravel. 

« Todavia para marcharmos com mais se- 
gurança, lealdade e consciencia em cousa de 
tamanho peso e gravidade, julgamos neces- 
sario espaçar o julgamento; a uma, para 
procedermos a rigorosas pesquizas e escro- 
puloso exame; a outra para que o tempo nos 
deixasse deliberar com toda a prudencia ne- 
cessaria e tambem para implorarmos do Pae 
Eterno, que creou a luz, que nos socorresse 
com o auxilio da sua luz divina, pelos nos- 
sos rogos constantes e pelas supplicas e boas 
obras dos fieis. 


« Assim, portanto, depois de madura re- 
flexão, auxiliados, ousamos crel-o, pela pre- 
sença e inspiração do Espirito Santo. 

« Forçados alem disso pelo dever sagrado 
de nosso cargo, que nos impôe essencial- 
mente a obrigação do buscar, manter e con- 
solidar o respouso e a tranquillidado do povo 
christão, extirpar inteiramente tudo quanto 
possa causar-lho o menor damno. 

« Impulcionados por tão poderosas razões, 
e constrangidos por outros motivos. que nos 
suggerem as leis da prudencia e sabia admi- 
nistração da Egreja Universal, e que deixa- 
mos cerrados no amago do coração; seguin- 
do o exemplo e os passos de muitos dos nos- 
sos predecessores. . . «cs. 
após acurado exame, e porque temos real 
sciencia de tudo; — pela plenitude de nos- 
sos poderes apostolicos: — Nós supprimi- 
mos e abolimos a Sociedade de Jesus; — 
abrogamos e dissolvemos todos e cada um 
dos cargos, empregos e administrações, ca- 
sas, escolas. collegios, recolhimentos, hospi- 
cios, e quaesquer outros estabelecimentos que 
lhes pertencam por algum titulo e de qualquer 
maneira, e seja qual fôr a provincia ou Es- 
tado em que se achem situados. . .. 

« Declaramos, portanto perpetuamente cas- 
sada e absolutamento extincia toda a sorte 
de autoridade, seja espiritual, soja temporal, 
do geral, dos provinciaes, dos vizitadores e 
outros chefes desta Sociedade . . ... 
Esto o to As bo o VAR ea 

Será possivel dizor e fazer mais contra os 
jesuitas do que diz e fez o infalivel Cle- 
| mente XIV, em seu Brovo Dominus ac Re- 








demptor noster, do qual acabamos de dar 
um deficiente resumo? 
1 AREA O q A A RD SE (SPA é 


“E? sabido que os jesuitas que allias tinham 
como principio a submissão absoluta ao pa- 
pado, não se submetteram a esse Breve, 


aquelles tétricos periodos de matança e la- 
trocinio, em virgens indefesas, eram 
brutalmente, .barbaramente  defloradas e, 
depois, atadas — apezer das súpplicas e dos 
gemidos pungentes — aos postes das foguei- 
ras, que ininterruptas ardiam -- para maior 
gloria de Deos, diziam os bandidos de hon- 


A LANTERNA 


potica, Inqualificavel, etc. “ra, o, monje, 
já se deixa vêr, reteria-se a mim; em lin- 
guagem, por assim dizer — clara: demons- 
trando o desejo innocente de me vêr lynchado 
em plena rua d'esla cidade. — Do seu. bo- 
cejar eis o que nos é dado concluir! 

Na proxima correspondencia, prometto 
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«Como a historia é longa fica o resto 


«Os baptisados passam a custar 74000 
para o proximo numero », 


em vez de 5$000; 
EA e « As confissões não serão mais no confis- 
Escrevem-nos de S. Paulo dos Agudos: | Sionario, e sim na sachristia, com a porta 
Estiveram alguns dias aqui dous frades, | fechada; 
que vieram colher cobre grosso deste povo, | «Por causa destas e outras houvo & vaia 
isto é da fracção que ainda, infelizmente | US noticiei por telegramma », 


A* Prussia com Fredirico 1 e a Russia | tem, e repetem-n'a jubilosos os que hoje algo escrever talvez ainda sobre este as- temos olhos vendados, 


de Catherina Il, coube a gloria de dar a- 
sylo aos rebeldes, 


Passado algum tempo o infalível Pio VI| 


destruindo a grande obra de seu antecessor 
no menos infallivel, permittiu-lhes eleger 
um geral na Russia, que ficou desde logo 
sendo o quartel general da ordem, que 
pouco a pouco sorrateiramente foi se levan- 
tando em todo o orbe. 

Mais tarde, em 14814, outro infallivel Pio 
vil, a 7 de agosto de 1844, restaurou a 
ordem, anullando o Breve de Clemente XIV! 

Que infalliveis!!t, ... 

A Russia que acalentára a serpente ve- 
nenosa em iseu seio, quando ella parecia 
morta, logo teve que soffrer as funestas con: 
seqttencias desse fatal erro, pois vio-se obri- 
gada a expulsal-a de seu territorio em 4820. 

Pio IX tambem na aurora dô seu reinado, 
expulsou aos jesuitas dos Estados Romanos, 


procuramos extinguir! 
* * * 

Foi a 4.º de Janeiro do corrente anno, 
dia em que o atrabiliario padre J. Seckler, 
a personificação da antipathia, da exigui- 
dade moral e intellectual, subsidiado por um 
unico energúmeno beato e boçal, cujo nome 
ignoro e desejo ignorar como suprema me- 
dida de hygiene, me assacou o epitheto de 
canalha: simplesmente, exclusivamente, por- 
que, no dia referido, ao que passava aquella 
cousa, ou procissão como lhe chamam, eu 
me achava á rue. ....., que não era a 
por que passava a multidão, é distancia de 
vinte e tantas braças, distrahido e do cha- 
péo á cabeça!? Mas, snrs., por quem sois 
dizei-me: um cidadão é canalha só palo 
facto de não fazer salamaleques ou arras- 
tados piaffés a monos de batina e focinho 
raspado, a esses vampiros perigosos e no- 


sumpto, e tambem ácerca do ingresso d'A 
Lanterna nesta. terra -— acontecimento tão 
importante que levou ao poleiro da taberna | 
o padre hypocrita, de cujas. metuendas fau- 
ces partiram os ladridos mais molestos e 
peçonhentos que se: concebe. imaginar. Até 
breve. 


Cidade 8. Simão, 4-1901. 
João Muniz BARRETTO. 


—— to + 44. dia 


Ról dos culpados 





A”. estatistica cloquento que publicamos 
já n'4 Lanterna, sobre os crimes dos pa- 
dres, frades e irmãs em França, vamos 
acrescentor mais alguns nomes. 

O Abbade Hychedé, professor no Semi- 


-— Nada disseram sobre os protestantes, 
porem vomitaram contra o casamento civil a 
sua costumada colera, chamando-o de man- 
cebia. Está claro, querem dinheiro, a isso é 
que cá vieram; o por isso insistem na con- 
fissão, na guarda restrieta aos mandamentos 
da Egreja, nos seus maiores absurdos, ab- 
surdos gordos porque rendem dinheiro grosso. 

— Todos os seus discursos, todas as suas 
logicas, consistom em apresentar ao povo 
um inferno acezo onde O povo pena, para 
elles com as missas, confissões, .Chrisma e 
outras artimanhas, salvarem o povo, & custa 
do ouro! 

Christo, para elles é uma completa nulli- 
dade, é um nome sem significação; o sacri- 
ficio de Christo é uma cousa vã, uma lettra 
morta, por isso que prégam que os manda- 
mentos são os degrãos da escada que nos 
leva ao céo. 












x 
“* + ” 

Escrevem-nos de Bragança, relativamente 
a uns frades hespanhoes que por alli an- 
daram: 

«E' incrivel a audacia destes vagabundos 
expulsos das Filíppinas. 

« Ha tempos, na egreja matriz um dos 
taes malandros vociferava contra tudo e to- 
dos, nos seguintes termos: Sé algum marido 
tiver de fazer alguma viagem, deve levar 
a mulher, porque na viagem póde acontecer 
alguma novidade para o marido, e quando 
voltasse não achar alguma novidade na 
mulher, 

« Dezenas de pessoas que assistiram a 
esse aransel pódem attestar a veracidade 
do facto p. 


* 
*ºs 
Um frade capuchinho, na quarta feira ul- 
tima, 24 do corrente, na capella do Belen- 





e até chegou a mandar publicar pelo padre | ientos? — Que avance sponsiva as|nário de Loval, ultrages ao pudor publica-| Ignorará esse emissario do erro que Christo | Sinho. esbofetoou no templo duas crianças. E 
Theiner, a historia da condemnação da So- aii E dera E) MALACA gene mente com-3 filhas subjugadas; 6 mezes| disse: « Eu sou o caminho, avido, a porta, | Não sabemos o nome do patifo, mas ha- ye 
ciedade no ultimo seculo; logo porém, cahio | deseriptas, isto é: aquelles que trabalham o [de prisão. o pão, que descendo do céo e que dá vida ao | Yomos de proceder a indagações, para es- * 
sob o dominio della, constituindo mesmo este | oneephalo, que suspiram pela verdade, pela/ Irmão Raymundo, fundador congreganista | mundo?» Ignorará que S. Pedro diz: «E tampal-o nestas columnas e neste ról de É! 
facto um dos mais assignalados triumphos | juz e pela paz — o gôzo tranquilo da 1i-|Sm Commines (Somme), sodomisou meninos | não ha salvação em nenhum outro sinão | Masmarros culpados. Ee 


da Companhia de Jesus. 
Satanicos jesuitas! ja Ee 

Irrisorios infalliveis! 

O seculo XX ha de supprimir e abolir a 
vós ambos, infernaes irmãos siamezes, e por 
sodo e sempre. Assim seja. 

S. Paulo, 13 de Abril de 41901 


| RAUL DE NANGIS. 


Alerta Estou! 


«O homem que sabe servir-se 
| 
| 








da penna, que póde publicar o que 
escreve, e que não diz a seus com- 
triotas o que entende ser a ver- 
ado, deixa de cumprir um dever, 
commette o crime de covardia, é 
mão cidadão». 
“Juro Rrserro, Cartas Ser- 
tanejas, pug. 14. 


Empunuo da penna: para, simplesmente, 
começar a narração de varios factos que 
se têem desenrolado neste canto do Estado 

H de São Paulo, onde resido, ha proxima- 
mente tres annos. Torna-se-me preciso, em- 
tanto, assegurar que vou ser mui breve, 
attendendoa que não devo, com as minhas 
! pobrezas intellectuaes, tomar, nas columnas 
- aurifulgentes d'4 Lanterna, o logar a que, 
e direito, téem jús o valente, correcto e 
itsensatissimo Soldado Tartaro, o- minucioso 
im Rizal e tantissimos autros imperterritos li- 
:* dadôóres, a quem incumbe vergastarem a 
 réproba canalla de batina e corôa — por 
meio de suas magistraes pennadas, que va- 
lem poémas. Anti-clerical de coração, não 
me é dado fugir ao appello tão d'alma dos 
meos inclytos companheiros de lucta; amigo 
estrenuo da verdade, da hygiene moral, não 
me posso subtrahir á necessaria e edificante 
dissecção dos cancros que, nestas pouco 
iluminadas e longes paragens, têem des- 
prendido suas exhalações morbificas e apro- 
fundado fatalmente suas raizes — sem que, 
entretanto, custa crêlo! se lhes tenham 
hyssopado, ao menos, duas goitas ou áto- 
mos de qualquer corrosivo! Ainda é tempe, 
todavia. — A tal respeifo enceto hoje uma 
sério de artigos, que hão-de falar mais alto 
que a voz dos vendavaes. Começo, pois, 
pelo facto soguinte, cuja narração, devido 
á crise nervosa, à justa indignação que me 
acommelten, entro a fazer ex-abrupto, em 
termos perfeitamente coadunaveis á horda 
invasora e perversa dos modernos Torque- 
madas, monstros que impudentemente ainda 
exhibem as faces sarjadas pelo chicote da 
civilisação, do progresso e da moralidade; 
infames que ainda anceiam com soffreguidão 


DO FUTURO DOS POVOS CATROLICOS 


ESTUDO DE ECONOMIA SOCIAL 
POR 
EMILE DE LAVELEYE 


E 





(Continuação) 
| 

Os povos sujeitos a Roma parecem ata- 
cados de esterilidade; já não colonisam (1); 
não leem o menor poder de expansão. A pa- 
lavra empregada pelo sr. Thiers para pintar 
sua capital religiosa, Roma, viduitas et ste: 
rilitas, poder-se-hia applicar tambem a elles. 
Seu passado é brilhante, mas o presente é 
sobrio e o futuro inquietador. Ha uma si- 
tuação mais trislo que a da Hespanha? A 
França que prestou tão grandes servicos ao 


(1) Eis um exemplo tomado ao acaso. O 
conde de Beauvoir chega a Cantão. Vê ahi 
uma ilhots, Sha Myen, situada no meio do 
rio, e cedida à França e a Inglaterra. O via- 
jante impressiona-se pelo contraste que apre- 
sentam à parte cedida à Inglaterra c a que 

nce à França. 

s”a Em seis annos (1867) ahi já existe uma 
pequena povoação ingleza, uma egreja pro- 
testante, um ericket ground, um terreno excel- 
lente para corridas, villas espaçosas 6 
magnificas para as grandes casas de chá da 
China. Um caminho segue para o territorio 
britannico do territorio francez. Sobre o nosso, 
moitas de arvores incultas, lixo, cães erran- 
tes, entos, toupeiras, mas nem uma casas 

(Vogyages autour du monde t. II, pag. 427.) | 





berdade, como propriamente o disse o orador 
romano. Mas, eu pergunto: alguem está 
obrigado a exhibir papeis ridiculos contra 
mesmo os clamores de sua consciencia des- 
pertada, ó palhaços insipidos?... Porven- 
tura, estamos ainda na épocha das pyras 
crepitantes e sem numero, oh! verdugos? 
Acaso, pensais vós, desgraçados hypocritas, 
que ainda impera a nunca assás memorada 
Sancta Inquisição, nesta patria da Libor- 
dade, nesto Brasil amado?... Que auctori- 
dade é um padre sórdido, un sequaz do 
bandido Ignacio de Loyola, para — nos li- 
minares do promiltente seculo XX, impôr a 
um cidadão livre e ávido de luzes o des- 
barretar-se a bonecos d'engonço enfitados, 
com que cynicamente, industriosamente, re- 
pulsivamente, desdenham á Divinidade, aos 
Martyres Gloriosos?... Ondo jaz a tole- 
rancia religiosa, de que deu o melhor tes- 
tomunho Salviano, o mestre dos bispos co- 
mo lhe chamsram, onde a liberdade de 
consciencia, onde a moral acendrada, onde 
o pudor, roupetas perversos, pérfidos celi- 
batarios? Que leis nos regem, ó obstinados 
e formidaveis antagonistas da Civilisação e 
da Docibilidade ? 

Para traz! tôrpes mercenarios, espectros 
pavorosos!! O Bom Senso, regorgita, porque 
já vos vê chafurdados no intérmino lodaçal 
do descredito; porque já presente o vosso 
ruidoso baque, antes de passarem dez annos 
d'esle seculo, que será chamado da Reali- 
dade! Para traz! esphinges aterradoras, 
monjes barbalhostes! Sabei que os Pombaes 
se não extinguiram; antes — renascem, co- 
mo a phenix da fabula; começam de surgir 
denodados, heroicos, irresistiveis! A vossa 
mascara fatal, ó inimigos de Deus, da Re- 
ligião e da Patria, ó seductores de don- 
zellas, ladrões da viuva incauta, detractores 
da familia honesta, a vossa mascara, mise- 
raveis proscitos, será arrancada, a estalidos 
de vergalho, pela geração moderna, e arro- 
jada á pyra da Indignação Universal, que 
se avoluma dia a dia, proporcionando assim 
aos livres pensadores almos momentos de 
ineffavel e justa alegria. A humanidade 
precisa de Luz á sua cegueira, de Bálsamo 
ás suas angustias. Para traz! Perdôo-vos 
as ameaças covardes que me fizestes, 6 
blasphêmos! Não sois homens ainda: — 
sois vermes. Contra vós possúo tros armas 
invenciveis, inquebrantaveis; primeira: Oo 
desprezo absoluto, porquanto não estais qua- 
mida, a sancta egreja catholica, apostolica, 
romana. O illustradissimo advogado, porém, 
verberou fortemente a theoria do miseravel 
hypocrita, fazendo-lho vêr que o nosso co- 
digo penal, em nenhum dos seus artigos, O 
permittia; que tal theoria era absurda, des- 





mundo, é bem digna de ser lastimada, não 
por ter sido vencida nos campos de batalha 
— revezes militares podem-se reparar — 
mas porque parece destinada a ser balou- 
cada sempre entre o despotismo e a anar- 
chia. Hoje mesmo, no instante em que, para 
levantar-se teria necessidade do accordo de 
todos os seus filhos, os partidos extremos 
disputam entre si a proeminencia, com risco 
de ainda uma vez desentrear a guerra ci- 
vil. O ultramonianismo é a causa das des- 
graças da França; elle tem enfraquecido o 
paiz por esta acção deleteria que analysa- 
remos adiante. Elle "foi quem. pela impera- 
triz Eugenia, orgão do partido clerical, fez 
emprehendor a expedição do Mexico, para 
levantar as. nações calholicas na America, 
e a gueira da Prussia, para pôr obstaculo 
ao progresso dos estados protestantes na Eu- 
ropa (2), 

A Italia e a Belgica parecem mais felizes 
que a França e a Hespanha; mas a liber- 
dade está definitivamente estabelecida n'estes 
dois paizes? Ha muito quem duvide. Recen- 
temente um jornalista de Roma publicou um 
notavel trabalho sobre a siluação da Italia, 
sob este titulo significativo: - 4 Italia nera. 
Os povos sujeitos ao papa já estão mortos 


(2) A imperatriz dizia em julho de 1870: 
Esta é a minha guerra. Ella foi quem, no con- 
selho suprémo de Saint-Cloud, fez dicidir » 
guerra, cujo perigo o imperador via clara- 
mente. Este é um facto desdo já adquirido 
para a historia. 


impuberes; 8 annos de trabalhos forçados. 

Irmão Seraphim, director do orphelinato 
de Nolre-Dame-des-Rochers, creou um ser- 
ralho composto de todos os meninos a elle 
confiados. Innoculou-lhes molestias as mais 
repugnantes; trabalhos forçados perpetuos. 

Irmão Charles-le-Bon, instituidor congre- 
ganista em Monphaisir (Rhone) sodomisou 5 
menores de menos de 43 annos; 42 annos 
de trabalhos forçados. 

Abbade Grappin, vigario de Montigny 
(Aisne), attentados ao pudor e numerosos 
estupros; 20 annos de trabalhos forçados. 

Abbade Obry, parocho de Raidville (Vos- 
ges). attentados ao pudor, praticados com 
violencia em creanças dos dous sexos; tra- 
balhos forçados perpetuos. 

Abbado Soriau, cura de Saint-Germain-le- 
Gaillard (Eure-et-Loire), attentados ao pudor 
em creanças menores de 13 annos: 45 annos 
de trabalhos forçados e 20 de vigilancia. 

Irmão Augustin Segny, em Montambau, 
sodomisou 2 pequenos menores de 43 annos; 
20 annos de trabalhos forçados e 20 annos 
de guarda. 

Irmão Henry, fundador congreganista em 
Argentré, sodomisou durante 4 annos, todos 
os seus alumnos: 20 annos de trabalhos 


forçados. 


* 
* 


Escrevem-nos de Cajurú: 

« Cajurú, de tres annos para cá tem sido 
infeliz com os representantes da Egreja. E' 
assim que durante esse tempo teve tres vi- 
garios, sendo dous italianos e um belga. O 
primeiro, veiu direciamente da Italia. Cha- 
mava-se Rubini; não conhecia a lingua 
portugueza e por isso prégava em italiano, 
quando a maioria dos fieis, sendo composta 
de caipiras, era toda de brasileiros. Alguns 
mezes depois retirou-se daqui para S, Paulo. 
levando em sua companhia uma moça, sua 
patricia, que havia tratado casamento com 
um moço digno della. 

« O segundo Ordine era um homem im- 
mundo, na extensão da palavra. Trouxe 
em sua companhia tres filhos e depois re- 
gressando á Italia levou um consigo, aban- 
donando os dous outros! 

«O terceiro Deby, vindo da Nova Ze- 
lJandia, recommendado por um cardeal, não 
era tão orelhudo como os seus predeces- 
sores. Promovia festas, subscripções e.... 
no fim de nove mezes de estada aqui foi 
a Lourdes levando quatorze contos de réis, 
extorquidos aos pobres caipiras. 

« Voltou depois de esbodegar o cobre em 
treças e chegou furioso aqui, levando o seu 
atrovimento ao ponto de chamar meninos 
em sua casa para saciar seus instinctos 
besliaes, 





ou morrendo, exclama o auctor com es- 
panto. 7 popoti di regione papale o sono 
giá morti o vanno morendo. « Se a Ialia, 
« accrescenta elle,» parece menos doente, é 
porque o clero esperando a restauração do 
papa, de uma intervenção austriaca primei- 
ramente, e hoje de uma inlervenção fran- 
ceza, ainda não atacou a liberdade e a ins- 
tituição com força interior. Nas eleições, o 
partido clerical se abstove; mas isto ha de 
mudar. Já elle dexeu á arena em Napoles, 
em Roma, em Bolonha, A igreja cobre o 
paiz de associações inspiradas pelos jesuitas. 
e as congregações apoderam-se da nova ge- 
ração, que educa no odio da Italia e de suas 
instituições.» Esta apreciaçãó é justa. A Ita- 
lia hoje está na situação em que se achou 
a França depois de 1789. e a Belgica” de- 
pois de 1850; o sopro da liberdade vence a 


nação inteira, mesmo o clero. O patriotismo, 


a esperança de um brilhante futuro, o en- 
thusiasmo do progresso inflammam todos os 
corações e fazem esquecer as dissidencias; 
mas em breve rebentará a incompalibilidade 
entre a civilisação moderna e as ideas ro- 
manas. O clero, principalmente os jesuitas, 
submissos á voz de Roma, já metteu mãos 
á obra para minar o edificio das liberdades 
politicas apenas assentadas sobre o sólo. 
Exactamenta isto se tem passado na Belgica 
desde 1840. : 

Recentemente, um dos auctores da cons- 
tituição bolga, e o mais eminente talvez, 
dizia-me, com a alma cheia de tristeza: « Te- 


em Christo?» Não ignora com certeza; elle 
sabe muito bem toda esta sublime doutrina 
da Cruz, mas si ensinando o povo que 
Christo salva de graça quem comprará as 
suas mercadorias, as missas, as confissões 
e outras bugigangas de sua superstição? 

E' preciso, pois, abrir os olhos do povo, 
a fim de emancipal-o do poder da Roma 
papal. 
Acenda-se 4 Lanterna, enviando-a aos 
quatro ventos do mundo e então veremos 
a nudez dessa Egreja carrasca o deshu- 


mana ». 
* 


s% * 

Escrevem-nos de Pindamonhangaba, em 
data de 44 do corrente: 

« Chamamos a attenção do digno Redactor 
da illuminativa 4 Lanterna, para os acon- 
tecimentos de hontem nesta cidade em que 
foi - protogonista o famigerado padre Passos. 

« Vaiado de manhã pelo povo que espe- 
rava na porta da Igreja a sahida da tradi- 
cional ladainha de todos os santos o padre 
palhaço sahio da Igreja para sua casa sem 
mais cerimonia e o povo de boca aberia a 
olhar para um espantalho deste, quando 
proromperão em vaia tremenda atraz do 
Cebento que foi preciso valer-se de uma 


| casa em caminho. 


« A noite foi o nosso heroe (cara dura) a 
igreja fazer a novena do mez de Maria, 
mas desconfiado da população apadriphou-se 
com os jesuitas, de casaca que fizerão postar 
alguns policiaes, no adro da Igreja afim de 
guardar as costas do lacaio da libré japo- 
neza; finalisada a novena (mais de 8 horas 
da noite) foi esto escurpião escoltado pela 
policia e cerca de quinhentos populares, que 
o acompanharam à sua casa mais parecendo 
ir preso. 

« Tal é o estado, sr. Redactor, d'esta in- 
feliz parochia que nunca teve urso egual. 
Os jesuitas em casacados deitaram fallação 
por boletins, (dos quaes remetto um aqui), 
que fizeram destribuir desnaturando os factos, 
mentindo, e que peço ao illustrado Redactor 
em o proximo numero d'4 Lanterna reduzir 
a zero esta carta de sandice. 

« À politica local apadrinha um ente re- 
pelente destes, que entre muitos asneiras 
que vomita do pulpito diz: — as senhoras 
pejadas ficam dispensados de vir á igreja». 

A respeito do facto recebemos no dia 43 
o seguinte telogramma do nosso corres- 
pondente: 

« Padre Passos tomou grande vaia por 
querer por novas leis na Egreja ». 

Ainda a respeito do celebre tonsurado 
escrevem-nos da mesma cidade: 

« Desde hoje, 43, o padro Passos estabe- 
leceu o seguinte: 





mos acreditado que, para fundar a liber- 
dade, bastava proclamal-a, separando a igreja 
do Estado. Começo a crer que nos enganá- 
mos. A igreja, apoiando-se sobre a gente do 
campo, quer impôr seu poder absoluto. As 
grandes cidades que têm recebido as idéas 
modernas não se deixarão sujeitar sem pro- 
curar defender-se. Caminhamos para uma 
guerra civil, como em França. Já estamos 
em uma siluação revolucionaria. O futuro 
me parece prenhe de perturbações.» As ul- 
tima eleições começaram a fazer apparecer 
o perigo. As eleições para as camaras leem 
forlificado o partido clerical, emquanto que 
as para as municipalidades teem dado o po- 
der aos liberaes em todas as grandes cida- 
des. Assim o antagonismo entre as cidades 
e os campos, uma das causas da guerra ci- 
vil em França, mostra-se tambem na Bel- 
gica. Emquanto o governo estiver entre 
mãos de homens prudentes, mais dispostos 
a servir o paiz que a obdecer aos bispos, 
não se devem temer desordens graves. Mas, 
si os fanaticos, que aceitam abertamente o 
Sillabus como programma politico, subirem 
ao poder, seguir-sa-ão choques terriveis. Re- 
centemente por pouco que desenfreiam sobra 
nós a guerra civil e a invasão estrangeira. 

Os paizes catholicos, de ambos os lados 
do Atlantico, estão, pois, entregues a luctas 
intestinas que consomem suas forças ou, pelo 
menos, que não as deixam caminhar tão re- 
guiar e tão rapidamente como os povos pro- 
testantes. 












* 
“* 

No Jornal do Commercio, de 19 de 
maio encontramos a seguinte noticia: 

«Ha alguns mezes um sacerdote — 
Pedro Potenza — de 54 annos de idade, 
da communa de Montanha (Brindisi), 
alugou um quarto na casa da senhora 
Orlando. Desde os primeiros dias o pres- 
bytero deu-se a sitiar a senhora com 
intenções eroticas, porém inutilmente. 

« Don Potenza, cada vez mais inflam- 
mado pela resistencia da bella senhora, 
ameaçou de matal-a. Eila então, exaspe- 
rada pela nojenta perseguição, exigio do 
presbytero abandonar a sua casa. Conti- 
nuando, porém, mais feroz e ameaçado- 
ramente as solicitações do bruto, a pobre 
senhora resolveu emigrar para a Ame- 
rica com seus dous filhos, Nicoláu, de 10 
annos, e João, de oito. 

« O sacerdote procurou, então, um pas- 
saporte para partir com ella. Afinal, a 
senhora adoptou a resolução de invocar 
o auxilio da policia, Então, D. Potenza 
cogitou em uma vingança atroz. 

« Quando, ás 3 horas da tarde, a se- 
nhora sahio para ir procurar na escola o 
filho João, o sacerdote seguiu-a, e, che- 
gando ás proximidades da capella Ma- 
terdei, em Fogia, na qual todas as manhãs 
e na manhã desse mesmo dia tambem 
D. Potenza celebrava a missa, fél-a parar 
como um louco, rogando, imprecando, 
ameaçando. 

«A mulher, espantada, procurou fu- 
gir; o presbytero, porém, desfechou-lhe 
um tiro de revólver na cabeça. A desdi- 
tosa senhora cahiu, sem pronunciar uma 
palavra. A bala, penetrando por um olho, 
havia sahido pelo cerebro. O pequeno 
João, horrorisado, ajoelhou-se junto do 
cadaver da mai, chorando, gritando e 
chamando-a com os mais carinhosos qua- 
lificativos. O feroz presbytero, irritado, 
desfechou sobre a criança o segundo tiro 
e o pequeno cahiu morto sobre o cadaver 
da mai, attingido em pleno coração. 

« Don Potenza afastou-se então apre- 
sadamente desse lugar deserto e, despindo 
em um becco solitario as vestes sacerdo- 
taes, fugiu trajando fato civil. O ruido 
dos tiros havia, porém, juntado ao lugar 
da infame tragedia muita gente. 

«Um guarda municipal seguido por 
muitos populares conseguiu assim mesmo 
alcançar o assassino, o qual descarada- 
mente desafiava o povo enfurecido. Se 
os guardas e os carabineiros não tives- 
sem chegado immediatamente, o povo 
teria feito ao indigno presbytero justiça 
summaria, O assassino foi preso. 





Ha dois seculos, a supremacia pertencia 
sem contestação aos estados calholicos. As 
outras não eram mais que pofencias de se- 
gunda ordem. Hoje pondo de um lado á 
França, a Austria, Hespanha, a Italia e a A- 
merica do sul. e do outro lado, a Kussia, o 
imperio da Allemanha, a Inglaterra e a A- 
merica do Norte, evidentemente a predomi- 
nancia passou aos hereticos e aos chismati- 
cos. O sr. Levasseur lia ultimamente ao Ins- 
tituto um curioso trabalho, no qual mostra 
que a França em 1700, representava, só por 
si, 94 por cento ou a terça parte da força 
das cinco grandes polencias reunidas, em- 
quanto que hoje, contando a Europa seis 
grandes potencias, ella não possue mais que 
15 por cento ou a sexta parto do total de 
sua força (5). 

Para qualquer homem que queira inter- 
rogar os factos sem preconceitos, fica pois 
eslebelecido que a reforma é mais favora- 
vel que o catholicismo ao desenvolvimento 
das nações. Convêm agora descobrir as cau- 
sas d'este facto. Creio que não é ditficil in- 
dical-as. 


(Continúa) 


(3) Compte rendu des séances del Institut, pelo 
sr. Vergé, numero de novembro de 1872. A 
população da França augmentava mui lenta- 
mente. No ultimo periodo quinquennal dimi- 
nuiu de 366.000, bem entendido, sem contar 
a perda da Alsacia e Lorena. 
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« Era horrorisante e commovedora a 
vista dessa bella mulher loura e do pe- 
queno ensanguentado derribado por cima 
do cadaver. 

e A attitude do assassino foi e conti- 
núa a ser de um cynismo revoltante, E' 
um homem alto e forte, com olhos de 
tigre escondidos por espessas sobran- 
celhas. Havia tres annos que estava em 
Napoles, cidade na qual havia obtido a 
capellania da Addolorata de Materdei. 

« Tem precedentes muito feios ». 


* 
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Sob a epigraphe, oralidade dos Pa- 
dres, escreve JEcco dei Lavoratori, de 
Padua, no seu numero de 27 de abril 
ultimo: 

« Sabe-se de Castellamonte que o vi- 
gario daquella logar, padre Bufo, fugiu 
levando consigo 75 mil liras e duas bellas 
noviças. O muito reverendo padre se fi- 


zera iniciador de uma Caixa Rural, da | 


qual era presidente, secretario e thesou-| «á egreja conta com muitos contos de 


reiro, e, com uma serie enorme de contos 
do vigario conseguira illudir a bôa fé dos 
incautos que lhe entregaram todo o co- 
bre que possuiam. 

— No ÁAsylo, de Hael, no Tyrol, casa 
dirigida por irmãs de caridade, desco- 
briu-se que por uma ninharia as piedosis- 
simas esgosas do Senhor maltratavam as 
pobres meninas que lhes estavam con- 
fiadas. 


numero do jornal para ler. 
jesuitismo ». 


Eis o que é O 
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Informam-nos que o jesuita José Vicente 
de Azevedo está elaborando um trabalho, 
profundamente philosophico, que vai enri- 
quecer o archivo Aistorico do Estado. Esse 
trabalho consiste em historiar a origem e 
fundação da Irmandade do S.S. Sacramento, 
biographando todos os provedores. 

Conhecemos diversos trabalhos do mere- 
cimento do ferrenho jesuita; nenhum delles, 
porém, excede ao trabalho do receber 
os ordenados do pobre empregado do The- 
zouro. Aos clamores geraes da imprensa, 
e ás aecusações que lhe foram feitas, apenas 
respondeu — Jesus aulem tacebat. 


* 
*o o % 


Recebemos a seguinte carta, que publi- 
camos na orthographia original: 

« Srs. Redaclores d'4 Lanterna — São 
Paulo, — 


annos e tem lutado sempre com bantagem 
graças a Deus. 

«é não é com meia duçia de canalhas 
bebados bagabundos gente sem critenix sem 
dignidade sem pudor que pretende derribhala 
misseraveis pulhas vos lanterneiros de uma 
figa e que estais explorando os incautos não 
tendes coragem de travalhar e atiraivos como 
cães danados contra a santa religion tropei- 
ros sem educação didicaivos ao travalho 





A LANTERNA 






ás Irmãs da falsa caridade e ás irmãs ce] O cardeal Adriano, bispo de Tortoza, subs- 
tit 


S. Vicento! 

E dizer-se que tal escandalo se dá num 
paiz que separou a Egreja do Estado, e em 
cuja constituição está declarado que não 
póde a Republica subvencionar nenhum culto 
religioso. 

E' por isso, porque têm passe gratuito 
numa estrada de ferro do estado, que os 


jesuitas andam om continuas viagens, levando 


à toda a parto a palavra mentirosa e em 
toda a parte explorando a Humanidade e 
extorquindo o dinheiro dos incautos. 

O povo que ponha os olhos nos homens 
de governo que defraudam o paiz, para 
auxiliar o jesuítismo, e quando elles pedirem 
os seus suífragios, para qualquer cargo de 
eleição popular, responda-lhes com uma der- 
rota, que é o que merecem os jesuitas de 
casaca que nos governam e nos infelicitam! 


Boa Noticia 


Tornou-se notoria na Capital Federal a 
deliberação do Dr. Epitacio Pessoa, ministro 
do Interior, de não conceder mais carta de 
naluralisação aos aventureiros, que têm vindo 
povoar os mosteiros pertencentes ás dissol- 
vidas ordens religiosas brazileiras, 

Não terá, sem duvida, sido extranha a 
tal deliberação, a attitude assumida pela 
tradaria allema, que faz receiar pela inte- 
gridado deste paiz, principalmente depois 
do celebre discurso de Guilherme 2.º, insi- 
nuando o proposito de proteger a seu modo 


« Uma menina de dez annos de edade, | malandros burros quo mal vos ficerão os|as colonias de seus patricios estabelecidos 
está em perigo de vida porque as bôas padres e frades respondei canalhas, chega|na America do Sul. 


irmãs quebraram-lhe caridosamente duas 
costeilas ». 


* 
* * 


Escrevem-nos de Mogy das Cruzes 
pedindo para rectificarmos a noticia que 
resta secção demos sobre Monsenhor 
Nuno Paiva. 

«O marido que julgou-se victima desse 
sacerdote, foi bastante precipitado em le- 
var a reclamação à Lanterna sem se in- 
formar bem da verdade. E' possivel que 
a estas horas elle esteja convencido de 
que foi enganado por quem lhe contou 
que fôra Monsenhor Nuno que occultava 
a sua mulher. 

Eis como se deram os factos: 

Monsenhor Nuno deu moradia gratui- 
ta a um individuo numa chacara que 
possue n'esta cidade, sob condição de 
que esse individuo zelaria pela conser- 
vação della. Da casa existente na dicta 
chacara reservou Monsenhor uma sala 
para guardar alguns objectos de seu uso 
particular. E 

Poucas vezes ia Monsenhor até lá e 
um dia apparecendo inesperadamente en- 
controu a sua sala occupada por trez mu- 
lheres arabes, sendo uma d'ellas a esposa 
do reclamante. 

Interrogando-as, soube que ali estavam 


morando ha dias com o consentimento | 


do caseiro, amigo do reclamante. 

Monsenhor não gostou das historias 
contadas por ellas e pelo tal caseiro e 
intimou-os a desoccuparem a casa. O 
caseiro protestou e Monsenhor foi obri- 
gado a requerer mandado de despejo. 

Foi então que o tal caseiro, interpellado 
pelo marido de uma das mulheres, que 
o exprobrava de ter occultado sua mu- 
lher, desculpou-se dizendo que o fizera 
a mandado do monsenhor. 

Julgamos, com as linbas acima dar 
plena satisfação a um sacerdote a quem 
a Patria deve relevantes serviços pres- 
tados na campanha do Paraguay e ao 
qual não se poderá taxar de hypocrita e 
expeculador. Monsenhor Nuno Paiva, 
tendo herdado bôa fortuna, tendo occu- 
pado parochias ricas, como S. Anna, no 
Rio de Janeiro e Santos, viveu sempre 
modestamente e morrerá pobre, porque 
jamais poz preço a seus serviços, e em 
se tratando dos necessitados é na opi- 
nião geral, um mão aberta.» 


a 
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Aos inumeros amigos que nos enviam 
apontamentos para esta secção pedimos 
que nos desculpem pelo atrazo na publi- 
cação. 

Com o proximo numero d'Á Lanterna 
pretendemos estabelecer a publicação re- 
gular às segundas feiras, e, sahindo o 
jornal em typo mais miudo haverá mais 
espaço. 





O a] 


riscado 


Ecrevem-nos de Jundiahy : 

«E morador nesta cidade um animal 
muito parecido com o homem, que é encar- 
regado de levar do correio à oflicina da 


Paulista a correspondencia dos operarios. | 


por hoje seus arreieiros de uma figa. 


Um padre catholico 
appariçida, 5 de Maio de 14901 ». 


Outras, escriptas no mesmissimo bello estylo 
chegam-nos quasi diariamente. E' a sauda- 
ção matinal que encontramos 
e que nos é feita por um expulso das Filip- 
pinas, alojado actualmente no sancinario da 
Apparecida. 

O menos que esses bandidos fazem é de- 
turpar à nossa bella lingua. Quanto á lin- 
guagem que empregam mostra bem como 





D'entre os representantes da fauna mo- 
nastica, os mais perigosos são os aulicos 
benedectinos de Beuron, mais conhecidos 
pelo alcunha de Kagados, isso devido, ao bonito 
pescocinho que ostentam em decotado habito. 

Estes espertalhões acabam de ser expul- 


no correio, |sos de Portugal, onde haviam adquirido pro- 


priedades com dinheiro ido do Brazil. 

O mosteiro de S. Martinho de Cocujães, 
o priorado de Singevergna, o collegio da 
Roseira, e predios foram comprados com 
dinheiro brazileiro. 

Antes de expulsos de Portugal estes abu- 





são mal educados. 

Burros são clles, os santos vagabundos, 
que escrevem uma carta como a que acima 
ficou transeripta para edificação dos leitores, 
[e que, com as demais recebidas, fica nesta 
redacção a disposição de quem quizer diver- 
tir-se à custa do tonsurado muar. 





* a x 

Os srs, Camara & Ci, proprietarios da 
Charutaria Esmeralda, à rua Direita n. 53 A, 
nos enviaram alguns pacotes dos cigarros 
de sua fabricação Electra e Gavião, que 
afirmam «constituem, no genero, verda- 
deira especialidado ». 

« Os cigarros Electra, têm ainda a ines-| 
| timavel propriedado de serem um poderoso | 
'antidoto contra a inhihição mental produ- 
'zida pelo jesuitismo ! » 
| Provamos os cigarros e achamol-os excel- 
lentes, e por isso os recommendamos aos 
milhares de leitores dA Lanterna, 


4% 

Os nossos prezados collogas do Araguari, 
que se publica na cidade mineira do mesmo 
nome, manifestando francamente a sua soli- 
dariedade comnosco, na lucta contra o jesui- 
| tismo, abriram em suas columnas uma subs- 
cripção voluntaria permanente em favor 
IPA Lanterna. 

Gralissimos nos confessamos aos collegas. | 


+ 
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para declararmos que elle pagará a razão 
de meia pataca cada excommunhão que lhe 
for enviada pelos jesuitas e pela padraria 
em geral, e que, si o velho avaro do Vati- 
cano quizer enviar-lhe uma pagará tres pa- 
tacas por ella. 


x 
* * 


Temos a venda na nossa redacção, em 
beneficio d'Á4 Lanterna, os seguintes folhe- 
tos, que serão enviados francos de porte, | 
as pessoas quo mandarem a importancia dos 
mesmos, em carta registrada com valor: 
Deus, do Dr, Antonio Pinto de A. Ferraz, | 
500 rs.; Catechismo Philosophico, do Dr.| 
Betholdi, obra cara, a 28000 e Deus e Alma, | 
'do sr. coronel Ricardo Leão Sabino a 2$000. | 
| Tambem continuamos a receber encom-. 
'mendas para os seguintes livros, editados | 
pelo nosso amigo João Baptista Endrizzi, 
'que dá á Lanterna 20 % de commissão | 
sobre os pedidos: 4 Razão contra a Fé, 
ido Benjamim Mota, 28000; 4 Velhice do 
| Padre Eterno e A Morte de D, João, de 
Guerra Junqueiro, 4$000; Electra, de 
| Perez Galdóes, 2$000. 


Escandalo Inaudito 


Chegou ao nosso conhecimento um escan- 
idalo inaudito, praticado pelo sr. Dr. Alfredo 
Maia, ministro da Industria e Viação. 

S. Ex.º, mero secretario de estado num 
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O nosso amigo Antonio Caviola pede-nos |. 


tres reaccionarios, já haviam soffrido igual 
penalidade no Equador, nas Philippinas, e, 
pareco que em breve sorte identica, está-lhes 
reservada em Hespanha, França e Italia. 

Só o Brazil abre os braços a esta gente, 
que vêm sugar um rico patrimonio, que 
tem florecido à sombra da legislação civil. 

Os serviços prestados pelas ordens brazi- 
leiras só podem ser alegados pelos nacionaes, 
e não pelos aventureiros, que em sua aversão 
à tudo o que é nosso, negão-so até a trajar 
do mesmo modo que seus antecessores, que 
alias não abriam noviciados para terem erea- 
dos de graça. 


Â Inquisição 


Da importante obra de D. Fernando Gar- 
rido — Historia das Perseguições Politicas e 
Religiosas, occorridas em Hespanha e Portu- 
gal, copiamos o capitulo VII do segundo 
volume como mais uma prova do que é e 
do quanto vale a peste negra jesuitica. 








Não faltão dados. sobre “as victimas da 


inquisição hespanhola; vamos porem servir- 
nos das mais moderadas, como sendo as 
mais authenticas. 


Quadros das pessoas condemnadas 
publicamente pela Inquisição Hespanhola 
desde 1481 a 1808. 














ds [Bis 
ANNOS É E E a SI ã E & | TOTAL 

EM bt E ADO DS 
4481 | 2000 | 17000 | 2000 | 24000 | 
1482 88 | 627 | 44 750 
1485 688 | 5727 | 644 7059 
1484 | 220 | 4521) 40 | 4851 
1485 | 1422 | 40200 | 4350 | 42972 
1486 | 484 | 3453 | 2492 4450 
4487 884 | 6835 | 642 8559 
1488 572 | 4057 | 286 4915 
1489 572 | 4057 | 286 | 4945 

208 | | 4360 





De 1491 a 4498 o termo-medio das vicli- 
mas foi egual à que corresponde aos annos 
anteriores. De modo que o numero de vie- 
timas sacrificadas por Torquemada, nos de- 
zoito annos que foi inquisidor geral, subiu, 
pelo menos, as cifras seguintes: 

Queimadas em pessoa . 8800 
Queimadas em estatua 6500 
Reconciliadas, com differentes penas 90004 


Tolal. - 105305 

A Torquemada sucedeu o dominicano frei 
Diogo Deza, mestre do principe das Asturias 
e successivamento bispo de Samora, Sala- 
manca, Jaen e Palencia, e arcebispo de Se- 





E” fanalico e ignorante, e por isso julgou | regimem presidencial, julga-se dono da vilha; foi inquisidor geral durante oito annos, 
obra meritoria à santa igreja fazer um auto | Estrada de Ferro Central do Brazil, e, está isto é até ao fim de 41506, durante os quaes: 


de fé com o numero 2 da Lanterna. 

« Parece-me estar a velo, no interior da 
sua casa, no quarlo mais occulto, com a 
vara do S.S. na dextra e um erucilixo, quo 
elle talvez na sua santa ignorancia julgue 
ser feito do madeiro em que morreu Christo 
na esquerda, assistindo á combustão da in- 
nocente Lanterna. 

« Estou a vel-o, furioso. de olhos esga- 
rados, metlido numa sobrecasaca, a sahireim- 


lho as mãos pelos cotovelos, punindo na 


Lanterna as mentiras da sua congregação 
do 8.8. 

«E, depois de commeltido o erime o re- 
pellente jesuita, foi pedir a um amigo um 


'fazendo presento do que custou o dinheiro 
do povo aos jesuitas salesianos do Lorena. 
| Assim é que S. Ex.º deu a esses mas- 
'marros de sotaina, a esses exploradores da 
bôa fé do povo, uma quantidade enorme de 
trilhos, pertencentes à Estrada do Ferro Cen- 
tral, e comprados com o dinheiro arrancado 
aos contribuintes, que pagam impostos vexa- 
torios para ser o dinheiro dado aos jesuitas. 

Não pára ahi o escandalo, 

Os contribuintes pagam para viajar na 
Central; nós todos pagamos para viajarmos 
nessa estrada. 

Pois bem! S, Ex.º auctorisou passes de 
4.º classe aos jesuitas salesianos de Lorena, 








Morreram queimadas vivas . 1664 
Queimadas em eslatua . . +... 832 
Reconciliadas . . 52456 


Total. - 54952 
Substituio Deza o celeberrimo arcobispo 
de Toledo, Cisneros, frade franciscano, que 
exerceu o cargo de inquisidor geral de 4507 
a 457. 
Eis o numero de suas viclimas: 


Queimadas vivas é Sat e ces dd DOM 
Queimadas em estatua . . . .. . 4568 
Reconciliadas . +... 47263 

Total .. o eee Rag 51467 


uiu Cisnero no cargo de inquisidor geral, 
e desempenhou-o de 41518 a 1522, e n'estes 
cinco annos foz as seguintes victimas: 


Queimadas vivas 4544 
Queimadas em estatua . 672 
Penitenciadas . 26114 

Total. 28430 


O cardeal D. Alonso Manrique, arcebispo 
de Sevilha, que occupou depois o terrivel 
logar de inquisidor geral, começou em 1523 
e desempenhou-o até 1558, anno de sua 
morte. 

As viclimas da inquisição foram: 





Queimadas vivas 2250 
Queimadas em estatua . 4425 
Penitenciadas . 414520 

Total 14895 


Taveda, arcebispo de Toledo, succedeu à 
Manrique om 1559, e morreu em 4545; 
nestes sete annos houve as seguintes vic- 
timas: 


Queimadas vivas . 840 


Queimadas em estatua. . 420 
Penitenciadas « 4200 
Total. 5460 


O cardeal Loaisa, que fôra geral dos do- 
minicanos, confessor de Carlos V, commis- 
sario geral da cruzada e arcebispo do Se- 
vilha, só foi inquisidor desde 18 de Fevereiro 
de 1546 até 22 de Abril do mesmo anno, e 
neste breve espaço morreram: 





Queimas vivas. . ........ 420 
Queimadas em estatua ...... 60 
Ponitenciadas . 600 

Total. 780 


D. Fernando Valdés, arcebispo de Se- 
vilha, o presidente da real cancellaria de 
Valladolid, substituiu Loaisa, e desempe- 
nhou o cargo de inquisidor geral desde 1547 
até 1566, e o numero das suas victimas foi: 


Queimadas vivas E dotge Me far AABO, | 
Queimadas em estatua . - 4200 
Penitenciadas . 12000 

Total . 45600. 


Nos fins de 1566, desempenhou o cargo 


de inquisidor geral da inquisição o cardeal 
| Espinoza, até a sua morte, succedida em! 


1572, o foram pronunciadas 


as seguintes 
sentenças: 





Queimadas vivas é 720 
Queimadas em estatua . 560 
Penitenciadas . 3600 

Total “A680 | 


D. Pedro de Cordova Ponce de Lião, bispo 
de Badajoz, foi nomeado para substituir Es- 
pinoza; porem morreu antes de tomar posso, 
e D. Gaspar de Quiroga, arcebispo do To- 
ledo, foi nomeado em seu logar, e foi in- 
quisidor geral até 1594. O numero de suas 
victimas foi: 


Queimadas vivas 2 cs AMO 
Queimadas em estatua . 4408 
Penitenciadas . - 44080 

Total .- 48504 


D. Geronimo de Lara, bispo de Carlha- 


gena, foi inquisidor geral apenas alguns 
'mezes e o numero de suas viclimas foi: 

|Queimadas vivas . .....o.. 128 
Queimadas em estatua . . ... 64 
Penitenciadas . 640 


Total 


D. Pedro Portocarrero, bispo de Cuenca, 
foi nomeado inquisidor geral em 4596, « 








EXPEDIENTE 


As pessoas que receberem o presente 
numero d'“A Lanterna”, e quizerem 
continuar a recebel-a pontualmente de- 


vem enviar 08 seus nomes á gerencia do 
jornal. 





As pessoas que quiserem se encarres 
gar de dístribnir algons numeros, entre 
os seus amigos e familias de suas rela- 
çoes, farão o obsequio de declarar-nos 
quantos numeros desejam receber. 

Todas as quantias enviadas à Subs- 
cripção Voluntaria devem ser remetti- 
das, em carta registrada, com declara- 
são de valor. 





Aos amigos, conhecidos e desconheei- 
dos, pedimos qne nos informem tudo 
que oceorrer nas localidades onde resi- 
dam, relativamente no movimento anti- 
clerical, e bem assim nos actos dos re- 
verendos parcchos que mereçam ser pu- 
blicados, como os de ganancia, immo- 
ralidade, ete. 

Toda a correspondencia para 4 Lan- 


terna deve ser dirigida à CAIXA 256 — 
São Paulo. 





É representante geral d' A Lanterna em Cam- 
pinas o nosso amigo sr. Henrique Serra, que terá 


sempre em seu poder listas de subscripção volun- 
taria. 





Na livraria Endrizzi, à rua da Bôa Vista, 74, 
nesta Capital, os nossos amigos poderão subscre- 
ver qualquer quantia para auxiliar a publicação 
da “A Lanterna”, 





Pedimos aos nossos amigos que se encarregam 
de fazer circular as nossas listas o obsequio de 
indicarem com uma * os nomes das pessoas que 
Já estiverem recebendo A Lanterna, afim da 
evitar-nos o trabalho da conferencia das listas de 
remessa. 

Pedimos mais, afim de que possamos fazer a 
remessa bem feita, que os nomes sejam escriptos 
com toda a clareza, bem assim que sejam escrip- 
tos entre parenthesis os nomes das pessoas que 
subscreverem sob pseudonymo. 


E” representante dA Lanterna em Uberaba 


Avisamos aos nossos amigos que não retiramos 
do correio correspondencia não franqueada ou com 
sello insufficiente. 


“SEZIONE IALIAN 











| IL PRETE 
nella Storia dell Umanitá 


Dr. R. Manszoni 
(Continuação) 
HI 


Ma ahimé! gli uomini non durano a lun- 
go in questa ingenuitá di paradiso; molti po- 
poli non Vhanno mai neppur un sole istante 
conosciuta, che subito, o ben presto, fra gli 
ingenui, spuntano i furbi, e i furbi son quasi 
sempre i piú forti, e il piú forte di tutti é 
colui che prima d'ogni altro ha saputo in- 
travvedere i vantaggi ch'egli puô abilmente 
ricavare daila sconfinata credulitã del po- 
polo. Egli ha spiato da piú tempo e com- 
preso certi segni e indizi naturali; ha sco- 
perto la virtú di alcune piante e con quelle 
ha potuto sanare alcune ferile; ha sorpreso, 
in certo qual modo, il segreto della natura, 
sa presso a poco quando seoppierã il tem- 
porale, quando cesserã il vento, quando sue- 
cederã Veclissi; sa quando e come finirà di 
infierire il morbo che in quel momento fa 
strage de” suoi fratelli ed eccolo avanzarsi 
grave e maestoso in mezzo a loro; il mo- 
mento é propizio; tutta la tribi pende dal 





desempenhou o cargo até 1599, neste pe-/suo labbro, eccolo; egli alza la destra in atto 


riodo foram: 


Queimadas vivas Sara 184 | 
| Queimadas em estatua +. +. .... 99 
| Penilenciadas . 1920 


Total 


minaccioso e solenne e, in tono misterioso, 
si annunzia come il messaggero del Nume 
invisibile, come il ministro, come il rappre- 


| sentante, come il vicario del Dio forlissimo 
2196 1º tremendo. 


— O gente stolta e malvagia, egli grida; 


O cardeal D. Fernando Neo de Guevara, | j signoro del cielo é sdegnato contro di voi 


conselheiro de estado, foi noineado inquisidor 
geral em agosto de 1599, e desempenhou as 
suas funeções até 1602. 

As suas victimas foram: 


Queimadas vivas +... cc... 9240 
Queimadas em estatua . . .... 96 
Penitenciadas. . .. .. 0... 4728 


Total 


“CORREIO . 


Jacarehy. — Haverá alguem nesta loca- 
lidade que queira enviar-nos apontamen- 
tos para a biographia do celebre padre 
Dr. J. Evangelista? 

Martins (Campinas). — Gratos pelo auxi- 
lio e pela informação. Pedimos-lhe trans- 
mittir os nossos agradecimentos ao sr. 
Duarte Lopes. 

F. Santhiago (Tubarão — E. de Santa 
Catharina). — Fizemos a remessa do jor- 
nal e contamos com o seu auxilio para 
a propaganda nessa cidade. 

Aureliano (Tubarão — Santa Catha- 
rins). — Seguiram jornaes e listas. Espe- 
ramos que não poupará esforços para 
propagar nessa o jornal, bem assim em 
outras localidades do estado onde tiver 
relações. 

Louis et Léon (Marseille), — J'attends 
votra adresse pour envoyer le journal 
à votro nouveau domicile. 

Jean Grave (Paris). — Envoyez-moi la 
brochure de Zévaco — Les Jésuites contre 
la France et La Peste Religieuse. 

Assis (Juiz de Fóra). — Recebemos a 
sua carta e informações, bem como a 








“— |carta precedente, que será publicada no 


proximo numoro. 


perchê voi lo avefe gravemente oíteso... In- 
vano sperate disarmare Ja possente sua col- 
lera colle vostre lagrime, colle vostro pre- 
ghiere: desine fata Deum flecti sperare pre- 
cando! Le vostre lagrime, le vostre pre- 
ghiere non hanno efficacia se non sono ac- 
compagnate dalla prece, dalla intercessione- 
del ministro e sacerdote al quale Egli ha 
rivelato i suoi divini voleri. Or io in verità 
vi dico che il Signoro del cielo mi ha mo- 
strata la sua faccia e mi ha fatto udire la 
(sua voce; in verilã vi dico che Egli spe- 
gnerã la lampada del sole e brucerã le vo- 
stre tende “e tutti vi farã perire sino alPul- 
timo, so voi non lo riconoscerete come il 
vostro forlissimo Iddio, se voi non gli farete 
parte dello vostre mandre o delle vostre 
biade. Or su, stolti o malvagi che siete, se 
vi preme la vostra salvezza, a me recate 
dunque i doni da offrirsi a Dio, e a me voi 
stessi provvedete quanto oceorre al mio di- 
vino ministro, affinchê io possa fare orazio- 
ne per voi, e propiziarvi il Nume,... 
(Continua) 
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Subscripção Yoluniaria Permanente 
em favor da 


A LANTERNA 


Devido á falta de espaço todas 
as listas que temos em nosso po- 
der serão publicadas tão sómente 
no proximo numero, bem como as 
que mes chegarem ás imitos até a 
data de hoje. 

Ficam, entretanto, avisados os 
nossos amigos, que temos salde em 


caixa. 








